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Audiência da Comissão de Finanças e Orçamento  para demonstração e avaliação das
contas das receitas  e despesas do Município de Toledo  no terceiro quadrimestre de 2016.

ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA DE 23/02/2017

Aos vinte e três dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e dezessete, às 
quatorze  horas,  foi  aberta  no  Auditório  e  Plenário  Edílio  Ferreira,  no  Edifício
Güerino Viccari, sede da Câmara Municipal, em Toledo, PR, audiência pública da
Comissão de Finanças e Orçamento para exposição pelo Poder  Executivo de
prestação de contas das receitas e despesas municipais de Toledo nos meses de
setembro,  outubro,  novembro  e  dezembro,  correspondentes  ao  terceiro
quadrimestre de 2016, bem como o fechamento dos dados do ano. A audiência foi
conduzida  pela  Comissão  de  Finanças  e  Orçamento,  presidida  pelo  Vereador
Leoclides  Bisognin,  tendo  como  Vice-Presidente  Walmor  Lodi  e  Secretário
Corazza Neto, além dos vereadores membros Airton Savello  e Neudi Mosconi,
fazendo-se presente ainda o Presidente da Casa, Renato Reimann e o Vereador
Genivaldo Paes. O Prefeito de Toledo, Lucio de Marchi, compareceu juntamente
com o  Vice-Prefeito e Secretário da Cultura e Meio Ambiente, João Batista Tita
Furlan,  do  Secretário  da  Fazenda  Alceu  Dal  Bosco,  do  Secretário  de
Administração Moacir Vanzzo, do Secretário de Recursos Humanos Astor Christ,
da diretora de Jornalismo Eliane Cargnelutti e ainda dos servidores contadores
Milton Endler, Edimilson Lopes da Silveira e Nilson Liberatto, Controlador Interno.
O  Presidente  Leoclides  Bisognin  abriu  os  trabalhos  e  solicitou  ao  Secretário,
Vereador  Corazza  Neto,  a  leitura  do  edital  de  convocação  da  audiência.  Em
seguida anunciou a presença e solicitou ao Prefeito que tomasse lugar na mesa
condutora dos trabalhos, ao lado dos demais membros da Comissão. O Prefeito
saudou  a  todos  e  destacou  a  apresentação  dos  números,  permitindo  aos
vereadores e sociedade presente verificar a situação financeira do Município de
Toledo.  Em  seguida  solicitou  ao  Presidente  a  liberação  da  mesa  para  os
servidores apresentarem os números e todos passaram ao Plenário. Inicialmente
foram apresentados os números do Poder Legislativo, que revelaram despesas
correntes  previstas  de  R$  8.056.000,00,  com  despesa  empenhada  de  R$
7.180.000,00, liquidada de R$ 7.180.000,00, representando 89,34% da despesa
empenhada liquidada. O total foi de R$ 8.840.000,00 empenhados e liquidados,
correspondendo a 87,62% do previsto, enquanto na despesa de capital estavam
previstos R$ 164 mil, sendo realizados R$ 12 mil, ou 7,3o% do previsto e despesa
bruta com pessoal de R$ 6.863.000,00, sendo que no total os gastos da Casa
representaram 1,93% das Receitas Correntes Líquidas do Município de Toledo. Já
os números do Município de Toledo no quadrimestre final do ano passado são de
receitas arrecadadas de R$ 462.343.579,71 e de despesas empenhadas no valor
de  R$  421.152.275,59.  As  receitas  correntes  líquidas  somaram  R$
347.869.872,50  e  as  despesas  com  pessoal  totalizaram  R$  185.933.331,97,
correspondente a 53,45% da arrecadação, acima portanto do limite prudencial de 
51,3%. Com gastos com pessoal acima do limite prudencial de 95% do limite final 

http://www.cmt.pr.gov.br/


CÂMARA MUNICIPAL DE TOLEDO
COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO        

CENTRO CÍVICO PRESIDENTE TANCREDO NEVES
Rua Sarandi, nº. 1049 – Centro – CEP 85.900-030

Fone/Fax: (45) 3379-5900 www.toledo.pr.leg.br 

de 54% previsto pela LRF a norma federal proíbe o pagamento de horas-extras e
a convocação de novos servidores, a não ser para reposição de falecidos. O limite
de gastos com pessoal é de 54% e se superado a Lei de Responsabilidade Fiscal
prevê  diversas  sanções, chegando mesmo à demissão de servidores, visando a
redução  dos  gastos  com  pessoal  para  o  limite  previsto.  As  despesas  em
educação  somaram  R$  69.945.293,59,  representando  27,  27%,  enquanto  a
legislação determina o investimento mínimo de 25% em educação. Na saúde, o
percentual  investido foi  de 27,17% e também ficou maior  do  que o que a lei
determina,  de 15%. Foram aplicados na saúde R$ 68.669.730,40.  O valor  da
dívida  fundada  (contratos  de  empréstimo  e  confissões  de  dívida)  é  de  R$
71.172.514,13, enquanto a dívida flutuante soma R$ 22.217.333,12. Em seguida
o  Presidente  concedeu  a  palavra  aos  membros  da  Comissão  de  Finanças  e
Orçamento  e  demais  vereadores,  seguindo-se  os  demais  participantes,
destacando a qualidade e dedicação dos servidores municipais de Toledo, que
chegam  a  atuar  há  vinte  e  até  trinta  anos  no  serviço  público  municipal.  O
Vereador Corazza disse que se em seu tempo como Prefeito fosse ser feito tudo o
que  hoje  é  feito  se  chaveava  a  Prefeitura,  porque  as  despesas  eram  muito
maiores que as receitas, acrescentando sobre as terceirizações, como coleta de
lixo e  limpeza pública, cujos valores são dos mais altos, que deve-se fazer uma
concessão pública, o que liberaria recursos dos gastos com pessoal. Segundo ele
com esta  medida sobrariam R$ 11,8 milhões para  aplicar  nas professoras  do
CMEI, que hoje não dá para contratar, e não seria feito como o pedágio, que não
se sabe o que recolhe. Disse ainda que esteve um mês na Alemanha em 1987 e
quinze dias no Japão há um ano e Toledo está com os equipamentos já há um
ano e  empresa de Toledo está  nos testes  finais  para transformar plástico em
energia. Relatou que verificou  a produção de um líquido que era óleo bruto, outro
claro que era gasolina, um mais escuro  que era querosene e outro óleo diesel
para a frota. Disse que assim se pode transformar plástico em petróleo, gasolina,
querosene, tendo se obtido 200 quilos de plástico por dia. O Biopark está aí e não
podemos ficar olhando, vamos fazer a nossa parte,  disse Corazza. O Prefeito
Lucio de Marchi disse que são assuntos pertinentes e que vai buscar exemplo,
mas tudo que puder fazer para reduzir custo e melhorar o serviço terá apoio do
Executivo. Já o  Vereador Walmor Lodi chamou a atenção que a receita sempre
tem crescido mais que os reajuste de pessoal, com exceção de um ano apenas,
mas  não  sabe  de  que  maneira  pode-se  agregar  receita.  Disse  porém que  é
preciso aumento, não há outra maneira, questionando a proposta do Vereador
Corazza de formar um fundo. Tirar de onde?, questionou, afirmando que é preciso
aprofundá-las porque não se convenceu muito,  pois vai  tirar  uma receita para
formar  fundo,  mas  hoje  estamos estrangulados.  Disse  que  viu  as  planilhas  e
tivemos um choque de gestão muito forte, está com o relatório e possivelmente
vamos ajustar isso para voltar aos 51,3% de gastos com pessoal. Já o Vereador
Airton Savello usou a palavra apenas para cumprimentar a todos. Em seguida o
Vereador  Neudi  Mosconi  disse  que  no  ano  passado  acompanhou  todas  as
audiências e o momento é de desafios intensos em função da realidade de crise 
brasileira e Toledo não poderia ser diferente, embora o impacto seja menor mas
enfrenta dificuldades como todos  e a projeção de receitas não foi realizada como
se pretendia, destacando porém que o grande fator que lhe preocupa é a questão
previdenciária no município. Disse que o déficit previdenciário não é dívida mas 
é o grande calcanhar de Aquiles de todos os gestores, tendo recebido na gestão 
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Schiavinato e Lucio R$ 6 milhões e pouco de desembolso, na de Beto R$ 35
milhões e R$ 22 milhões só neste ano, mas com previsão de aporte extra de R$
90 milhões, ou R$ 55 milhões a mais que Beto e sua equipe. Este é o grande
desafio e é uma dívida que está aí para garantir a aposentadoria dos servidores
mais adiante, apontou, destacando que o Fapes tem R$  219 milhões hoje, mas
se dividir pelo gasto de pessoal na folha líquida suporta dois anos, dois anos e
pouquinho e novos servidores comprometem cada vez mais recursos, afirmando
que  defende  privatizar  os  serviços  públicos  no  máximo  possível.  Solicitou
explicações sobre o superávit  de R$ 50,854 milhões livres.  O Servidor  Milton
Endler respondeu que dos R$ 50,854 milhões em caixa R$ 22 milhões eram saldo
a pagar, tínhamos R$ 8 milhões de recursos livres, dos quais R$ 5,813 milhões
comprometidos pois há contrapartida dos investimentos do Pro Transporte com a
Caixa  que  atende  obras  em  diversas  ruas,  três  centros  comunitários  -  Novo
Sobradinho,  Jardim  Porto  Alegre  e  Bromélias  –  e  ainda  o   valor  para  a
Garantioeste que fica numa conta-garantia especifica para aquele fim, da mesma
forma que  os  rendimentos  da  Agência  Francesa,  sobrando  R$  2,534  milhões
livres,  mas  igualmente  comprometidos,  ficando  livres  de  forma   efetiva
hipoteticamente  R$ 320 mil.  O Vereador  Corazza indagou ainda se  já  vieram
recursos para licitar o novo colégio do bairro Porto Alegre próximo ao cartódromo,
mas  o  Presidente  Bisognin  esclareceu  que  por  enquanto  a  obra  está   sem
definição. Em seguida o Presidente Bisognin colocou a palavra à disposição se
mais alguém quiser se manifestar e o ex-Prefeito Beto Lunitti  a solicitou  para
saudar  os  servidores  e  dirigentes  sindicais  e  comentar  sobre  a  questão  dos
recursos do Programa Orçamento Participativo, da mesma forma que fez ontem
na audiência pública da saúde,  da mesma forma que fará na educação,  para
sanar  dúvidas  e  manifestar-se  como  parte  da  comunidade,  pois  mesmo  não
estando na gestão preocupa-se com Toledo e  quer  que o  Município  vá  bem,
segundo afirmou. Disse que a saúde financeira de Toledo é invejável, com 
R$ 50,809 de recursos, com R$ 28,5 milhões de superávit, R$ 71,1 milhões de
dívida  fundada,  entre  outros  números,  destacando  que  a  Cast  teve  saldo  de
quase R$ 5 milhões, devido a toda uma qualidade de gestão que tivemos. Em
seguida disse que fala para que não pairem dúvidas sobre fato que Vereador
Mosconi coloca, destacando as presenças do ex-Secretário Neuroci Frizzo, assim
como do  Secretário  Dal  Bosco,  afirmando  que  diariamente  recebia  de  Roseli
Fabris  planilha  com duas  páginas  com valores  e  recursos  livres,  sendo  uma
planilha que não faz parte dos documentos formais mas que em 31 de dezembro
estava lá recursos de R$ 2,534 milhões mais R$ 2,195 milhões que são somados
e tidos como recursos livres, sendo necessário esclarecer que não são os R$ 300
mil ou R$ 660 mil que se falou. Disse que são R$ 2.534.782,38, para encerrar
debate  e  visitas  que  tem  recebido,  que  serviria  para  ações  do  Orçamento
Participativo e que R$ 738.863,50 ficaram para as obras em conta especifica,
sendo que o  Prefeito tem toda liberdade de fazer ou não e todas as ações estão
especificadas em lei específica e para o Prefeito Lucio com seu vice Tita e seu
secretariado  ficariam apenas R$  774.453,83 para  serem disponibilizados  para
completar os valores, parabenizando a todos e dizendo que cabe à nova gestão
dar sequência a esta série histórica de governos com muito sucesso, deixando
votos de profícuo êxito em sua gestão, para executar tudo o que é necessário e o
que estabeleceu em seu plano de governo com a comunidade. Enchamos nossos
corações com o que é justo, digno e honroso, como em Felipenses 4:8, finalizou o
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ex-Prefeito.  Em seguida usou a palavra o Chefe de Gabinete e Secretário de
Captação de Recursos Alceu Dal Bosco, que disse que o ex-Prefeito Beto tem
todo o seu respeito, mas os números não mentem e estão aí.  Disse que não
conhece  este  relatório  diário  que  teria  sido  feito  e  quando  assumimos
imediatamente pedimos aos servidores os dados para verificar a real situação,
sendo que em momento algum pedimos para que fossem mudados, invertidos,
esticados nem emendados, absolutamente, afirmou. O Secretário disse que o que
temos  é  uma  realidade  apresentada  por  técnicos  e  por  isso  solicitamos  que
fizessem esta apresentação, e se estes números foram colocados aqui é porque
foram os números que nos foram apresentados. Não posso dizer que qualquer
centavo foi alterado por qualquer pessoa que assumiu, fiz questão de manter as
mesmas pessoas e  não  me sentiria  à  vontade  para  pedir  que fosse alterado
qualquer número e eles não podem nem devem ser contestados ainda, afirmou
Alceu Dal Bosco. Disse que do Orçamento Participativo ficaram R$ 738.863,00,
enquanto os restantes R$ 4,129 milhões ficaram no orçamento de 2017, sendo
R$ 1,5 milhão efetivamente aplicados, sobrando R$ 2,5 milhões para 2016, e que
não é possível em 2017 destinar  R$ 5,8 milhões mais R$ 4,197 milhões, pois
esse  mesmo  corpo  técnico  teria  que  executar  R$  10  milhões  e  não
conseguiríamos executar isso. Estes valores de R$ 6.635.157,00 não são de 2017
e muito menos estão em caixa e não podemos fazer uso, afirmou, enfatizando
ainda que é preciso fazer uma única fala com relação a isso. Disse que  não está
falando isso para fazer uso em qualquer mídia, o assunto é sério, pois são R$ 5,8
milhões mais R$ 4 milhões e uma  decisão de usar R$ 5,8 milhões envolveria
mais de 100 comunidades e é impossível fazer os gastos destes R$ 10 milhões,
que demandaria grande corpo técnico e muito trabalho, acreditamos que estes
R$ 5,8 milhões é assunto morto e está definitivamente mostrado à Câmara de
Vereadores e todos os vereadores, sendo que de agora em diante estaremos
cuidando da vida de Toledo. Acho que não podemos mais perder tempo com mi-
mi-mi e explicações com relação a isso, quem tem que explicar isto é a gestão
anterior, R$ 6 milhões ficarão no orçamento e acho que em 2017 nem poderemos
fazer uso, talvez para 2018, disse Alceu Dal Bosco. O Vereador Neudi Mosconi 
disse que a audiência deve servir para não restar dúvidas, afirmando que dos R$
50,809 milhões,  R$ 22 milhões são  restos  a  pagar,  que  estão  na  conta  mas
faltava  apenas  o  pagamento,  sobrando R$  28,591 milhões,  que são  recursos
existentes mas carimbados em cada dotação, ficando livres R$  8 milhões mas
estavam empenhados para  janeiro  R$ 5,513 milhões,  logo chegamos aos R$
2,534 milhões  e  R$ 2,195 milhões não estão livres, são contrapartida do Pro
-Transporte e Agência Francesa, mais os três centros comunitários e R$ 142 mil é
da Garantioeste e R$ 1,252 milhão rendimentos da AFD que não dá para gastar,
sobrando sim R$ 300 e poucos mil, acrescentando que  aí está a equipe técnica e
não quer sair de mentiroso daqui. Em seguida o Prefeito Lucio de Marchi usou a
palavra  para  falar  do  Fapes,  afirmando  que  lhe  foram destinados  R$  17,416
milhões  nos  quatro  anos  da  gestão  anterior,  nesta  serão  destinados  R$  91
milhões e na próxima R$ 150 milhões. Esperamos que com as reformas que vão
acontecer  em  Brasília,  a  reforma  da  Previdência,  possamos  fazer  alguma
adequação aqui, disse o Prefeito, comentando em seguida da APAC, afirmando
que espera o debate e visão de resolver um problema que vem se arrastando há
vários meses. Em seguida o Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento
Leoclides Bisognin agradeceu à população presente, afirmando que a audiência é
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um  momento  importante  de  tomar  conhecimento  da  situação  financeira  do
Município de Toledo, destacando o trabalho de Gilberto Birck, Controlador Interno,
afirmando que são 33 folhas só da controladoria interna, a qual ajuda prefeitos a
“não se ferrarem mais do que normalmente acontece”. Em seguida agradeceu a
todos os presentes lembrando que em quatro meses haverá nova audiência e deu
por encerrados os trabalhos e eu, Paulo Torres, lavrei a presente ata, que segue
assinada pelos integrantes da Comissão de Finanças e Orçamento.

 LEOCLIDES BISOGNIN        WALMOR LODI      CORAZZA NETO 

                               AIRTON SAVELLO               NEUDI MOSCONI  
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